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Introdução: A Síndrome de Down é uma desordem cromossômica caracterizada 
pela trissomia do cromossomo 21, com incidência de 1 a cada 700 nascidos vivos, 
apresenta muitas características fenotípicas comuns entre os portadores, porém 
daremos enfoque ao ânus imperfurado que apresenta alterações físicas também 
associada a outras anomalias, como em portadores da síndrome de Down. Diante 
das consequências causadas pela Síndrome e todas as possíveis intervenções 
cirúrgicas necessárias durante o tratamento, torna-se relevante identificar também 
os riscos que potencialmente podem ocorrer durante este processo, como a Sepse, 
devendo a equipe multidisciplinar estar preparada para identificação, intervenção e 
manejo correto do paciente acometido. Objetivo: desvelar a atuação da 
enfermagem frente ao paciente pediátrico portador de necessidades especiais; 
evidenciar os cuidados de enfermagem no manejo de paciente pediátrico 
colostomizado; identificar os principais riscos de infecções em ambiente hospitalar 
ao paciente com com Síndrome de Down. Metodologia: Utilizado a Metodologia da 
Problematização articulada com o método de Revisão Integrativa que consiste na 
observação da realidade através de um caso fictício; delimitação dos pontos-chave; 
teorização com método de revisão integrativa, as bases de dados escolhidas para a 
busca de artigos foram Scielo e BVS, como critérios de inclusão: descritores 
disponíveis, artigos, período abrangendo os anos de 2015 a 2020, nos idiomas 
inglês, português e espanhol e relacionados ao tema, já os critérios de exclusão 
utilizados foram teses e dissertações, artigos redundantes não relevantes ao tema e 
duplicata; utilizado também, através do método, o Arco de Charles Maguerez e 
hipóteses de solução que consiste na elaboração de diagnósticos de enfermagem 
viáveis para solucionar os problemas identificados. Resultados: A partir da análise 
dos estudos, prosseguiu-se a extração das informações relevantes ao tema: 
Síndrome de Down, Ânus Imperfurado e Sepse. A trissomia do cromossomo 21, 
também conhecida com Síndrome de Down (SD) apresenta características físicas 
bem comuns aos seus portadores, grau variável de atraso mental e motor, hipotonia 
muscular, prega palmar transversa única, prega única no quinto dedo, sulco no 
hálux e o segundo artelho, excesso de pele no pescoço, fenda palpebral oblíqua e 
face achatada. Indivíduos portadores da SD podem apresentar comorbidades 
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associadas à síndrome, a exemplo disso cardiopatias congênitas, disfunção 
neurológica, problemas endocrinológicos, entre outros. Pacientes acometidos por 
esta síndrome necessitam de cuidados especiais devido suas muitas necessidades, 
atentando sempre para seus problemas de desenvolvimento fisiológico, social e 
psicológico. O ânus imperfurado, uma das anomalias comumente vistas em 
pacientes com SD, em torno de 20 a 80% de casos da síndrome manifestam-se nos 
sistemas geniturinário, gastrointestinal, cardiovascular, respiratório, nervoso central 
e musculo esquelético. A Atresia anal possui três variações das quais cada uma 
tem seu tratamento individual tendo necessidade de correção cirúrgica bem como 
seu diagnóstico pode ser feito de forma rápida e muito visível notando-se ao 
momento do nascimento, necessitando, para um correto tratamento é necessário à 
identificação do tipo de ânus imperfurado baseado na distância entre a bolsa retal e 
o períneo, no qual será o determinante do procedimento de correção, necessitando 
de uma ostomia em todos os casos. Sepse é uma resposta desregulada do 
organismo a um contaminante e a Síndrome da Resposta Inflamatória  Sistêmica  
(SIRS),  é  a  resposta  à  um agente  infeccioso  e  se  evidencia  através  dos  
seguintes  sinais  clínicos: temperatura  acima  de  38ºC  ou  abaixo  de  36ºC,  
taquicardia  com  frequência cardíaca  acima  de  90  batimentos  por  minuto,  
taquipneia com  frequência respiratória  acima  de  20  movimentos  respiratórios  
por  minuto. O controle do choque séptico envolve medidas para proporcionar 
estabilidade hemodinâmica, melhorar a oxigenação e uso de antimicrobianos 
direcionados ao tratamento da infecção, porém o diagnóstico precoce dos sinais do 
choque séptico é crucial para a sobrevida do paciente em uma unidade de terapia 
intensiva, contribuindo para a redução da mortalidade, portanto considerando o 
olhar atento dos profissionais de saúde ao quadro clínico dos pacientes, a 
enfermagem possui um papal  fundamental  na contribuição da  qualidade da 
assistência  do  paciente com quadro séptico, estabelecendo um cuidado 
individualizado e sistemático. Utilizando a taxonomia NANDA foram elencados 
diversos diagnósticos onde se destacam Motilidade gastrintestinal disfuncional 
evidenciado por abdômen distendido relacionado à imobilidade, alimentação enteral 
e regime de tratamento; Integridade da pele prejudicada evidenciado por colostomia 
com dispositivo coletor, traqueostomia e SNE relacionado à secreção e umidade. 
Conclusão: Ao término desta revisão integrativa, conclui-se que indivíduos com 
SD, costumam apresentar diversas patologias associadas, que afetam um conjunto 
fisiológico e psíquico. Quando ocorrem patologias como as anomalias no trato 
gastrointestinal e cardíacas, se faz necessário que o paciente utilize dispositivos 
para alimentação, troca gasosa e para eliminações fisiológicas. Essas 
comorbidades associadas tornam o indivíduo mais vulnerável para desenvolver 
quadros mais graves como septicemia. Nesse cenário a equipe de enfermagem tem 
papel central, na tarefa de cuidar e orientar o cuidador. 
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